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RESUMO: Este trabalho analisa uma proposta pedagogica desenvolvida com
criangas de 4 e 5 anos na Escola Municipal Professor Erick Vicente de Souza, em
Manaus, com foco na valorizagdo do desenho, do rabisco e das primeiras marcas
graficas como formas legitimas de linguagem. A investigacao partiu da compreensao
de que a crianca produz sentidos antes de dominar a escrita convencional e que
suas producdes merecem leitura pedagoégica atenta, acolhedora e intencional. O
estudo assumiu abordagem qualitativa, de natureza aplicada, com delineamento de
pesquisa-acao, envolvendo 135 criancas e 6 professoras ao longo de seis meses. As
atividades contemplaram rodas de conversa, registros graficos espontaneos,
producdo de livros autorais, socializagdo com as familias e observacdo sistematica
das hipéteses infantis sobre a escrita. Os resultados mostraram ampliacdo da autoria,
da oralidade, da coordenacdo motora, da participagdo nas interacdes e do vinculo
entre escola e familia. As producdes das criancas passaram a revelar maior
organizagéo, intencionalidade e sentido narrativo, 0 que reforga a necessidade de
praticas docentes que reconhecam o rabisco e o desenho como parte do processo
de insercdo na cultura escrita. A experiéncia aponta que uma escuta pedagogica
sensivel favorece o protagonismo e qualifica o trabalho com leitura e escrita na
Educacao Infantil.

PALAVRAS-CHAVE: protagonismo; criangas; escrita.

1. INTRODUCAO

O projeto “Riscos e Rabiscos” surge com a proposta de valorizar o desenho, o
rabisco e as primeiras tentativas de escrita como formas de expresséo e linguagem
na Educacéo Infantil, incentivando as criancas a externalizarem sentimentos e acdes
gue, muitas vezes, sdo dificeis de verbalizar. Fundamenta-se no campo de
experiéncia “Escuta, fala, pensamento e imaginag¢ao”, conforme orientacées da Base

Nacional Comum Curricular (BNCC).
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A producdo de livros pelas criangas integra o processo de construcdo da
linguagem e da escrita. Antes mesmo de dominar o sistema convencional, elas
utilizam tracos, desenhos e simbolos como formas legitimas de comunicacédo. Nesse
percurso, a crianca expressa pensamentos e ideias, posicionando-se como
protagonista de suas proprias producoes.

A discussao sobre leitura e escrita na Educacdo Infantil deve superar a
oposicdo entre brincar e aprender, reconhecendo que ambas se integram nas
experiéncias das criangas. Nesse sentido, Magda Soares destaca que a inser¢cao no
universo da escrita ocorre por meio de praticas significativas, nas quais a crianca
constréi conhecimentos antes mesmo do ensino formal. A autora defende que a
Educacéo Infantil deve priorizar o uso contextualizado e com sentido da linguagem
escrita, evitando praticas mecanicas (SOARES, 2004).

Ha propostas que antecipam exercicios repetitivos e ha experiéncias que
convidam a crianga a atribuir sentido ao que registra. A segunda perspectiva se
aproxima mais da infancia, porque respeita o tempo de elaboracéo e reconhece que
a entrada na cultura escrita acontece em contato com textos, nomes, livros, listas,
legendas, bilhetes e produgbes autorais construidas com mediacdo sensivel
(Albuquerque, 2024).

No contexto observado na escola, os primeiros rabiscos revelavam muito
mais do que gestos dispersos. Eles mostravam preferéncias, lembrancas, temas
recorrentes, experiéncias familiares e modos singulares de narrar o cotidiano. Em
varios momentos, uma crianga apontava para o proprio desenho e explicava com
clareza aquilo que o adulto ndo conseguiria deduzir apenas pela imagem.

Essa distancia entre o olhar infantil e a leitura apressada do adulto confirma a
necessidade de praticas de escuta que acolham a fala. Quando o professor pergunta,
registra e retoma o0 que a crianca quis dizer, o desenho ganha densidade
pedagdgica e passa a integrar o percurso de construcdo da linguagem escrita
(Marques, 2024).

Na experiéncia aqui discutida, a producdo de livros autorais por turma
favoreceu esse movimento porque permitiu & crianca relacionar desenho, fala,
escolha tematica, memoria e pertencimento em uma mesma atividade (Bigozzi,
2023).

2




AR CONGPESSO NORTE NOPDESTE PIBID
1l FOPER - FORUM DE P! A EDUC, O EM RONDOI
PORTO VELHO - RONDONIA 2026

ﬁ* »» IT CONENORT
" O ‘

Outro ponto diz respeito ao papel do professor. Trabalhar com autoria infantil
nao significa deixar a crianga sozinha diante do papel, nem transformar toda
producdo espontanea em resultado suficiente. A mediacdo docente precisa criar
condicbes para que a crianca amplie o que ja sabe fazer, isso inclui selecionar
materiais, organizar rodas de conversa, valorizar producdes, reler o que foi feito com
0 grupo e transformar os registros em objeto de circulacéo real dentro da escola.
Quando a mediacdo qualifica o processo, a crian¢ca percebe que seu traco € lido,
lembrado e respeitado, fortalecendo vinculos com a escrita e com a propria imagem
de autora (Weadman, 2023).

Com base nessas premissas, este trabalho analisa o projeto Riscos e
Rabiscos: Sou o Autor, desenvolvido em turmas de 4 e 5 anos, buscando
compreender como o0 reconhecimento das producfes gréaficas infantis pode
favorecer protagonismo, ampliacdo da linguagem oral, aproximac¢do com a escrita e
participagdo das familias. O objetivo central foi discutir de que modo rabiscos,
desenhos e primeiras marcas graficas podem ser tratados como manifestacfes
legitimas de pensamento e linguagem, contribuindo para préaticas pedagogicas mais
coerentes com a infancia e mais comprometidas com a formagéo integral da crianga
(Nogueira, 2023).

2. METODOLOGIA

A pesquisa assumiu abordagem qualitativa, natureza aplicada e delineamento
de pesquisa-acdo. O estudo foi realizado na Escola Municipal Professor Erick
Vicente de Souza, em Manaus, com 135 criancas de 4 e 5 anos e 6 professoras da
Educacéo Infantil, ao longo de seis meses. A escolha desse desenho metodolégico
decorreu do interesse em acompanhar a pratica em sua materialidade cotidiana,
observando mudancas produzidas no decorrer das atividades. Mais do que verificar
resultados, interessou compreender processos, deslocamentos e formas de
participacdo que emergiram durante a experiéncia (Cruz, 2023).

As acdes pedagogicas foram organizadas em torno de propostas ludicas e
interativas, com destaque para desenhos livres. As criancas eram convidadas a
desenhar, comentar o que produziram, ouvir a leitura de suas falas pelo adulto e
acompanhar a transformacédo desses registros em paginas organizadas para

circulacado entre colegas e familias. Houve observacdo dos participantes, registro

3

R [ L o L e e e e o [ s [ s e e




gy .. 1T CONENORT
o

Il CONGRESSO NORTE-NORDESTE PIBID
1l FOPER - FORUM DE PESQUISA EM EDUCACAO EM RONDONIA
PORTO VELHO - RONDONIA - 2026

fotografico, analise das productes infantis e diario de campo das professoras,
buscando captar tanto os avancos visiveis quanto as nuances das interacfes que
sustentaram a atividade pedagdgica (Bautista, 2024).

A analise foi interpretativa e organizada em quatro eixos: intencao
comunicativa, oralidade, autoria e relacdo escola-familia. Os desenhos foram
compreendidos em articulacdo com as falas das criancas e o contexto de producéao,
evitando classificacfes rigidas. Dessa forma, evidenciou-se a relacdo entre as
marcas gréficas e as experiéncias vividas, valorizando a escrita como pratica cultural

e relacional, e ndo apenas técnica (Araujo, 2024).

3. RESULTADOS E DISCUSSAO

No inicio da proposta, os desenhos apresentavam tragcos livres e pouco
compreensiveis ao olhar adulto. Com o tempo, passaram a ter maior organizacao e
sentido, ndo por treino, mas pela ampliacdo das oportunidades de expressdo e
valorizagdo social, especialmente ao serem compartiihados e discutidos
coletivamente (Cruz, 2025)

A experiéncia revelou que o ato de desenhar frequentemente antecedia a
formulacdo oral mais organizada. Em uma das producbes, ao representar a
brincadeira de que mais gostava, uma crianca inicialmente disse apenas o nome.
Depois de olhar novamente para a folha e ouvir perguntas do grupo, acrescentou
personagens, lugar, companhia e emocédo associada a vivéncia. O registro gréafico
operou, assim, como mediador da elaboracdo narrativa e ndo como simples

ilustracéo posterior (Dias, 2021).

Figura 1 - Livro “Minha Brincadeira Favorita”

MINHA BRINCADEIRA FAVORI'I'A_
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- Bnncando no pula-pula
(Rafaelly, 4 anos, 1° PB)

Foto: Arquivo pessoal (2024).
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Observou-se avanco na oralidade, favorecido pelas rodas de conversa antes
e apos as producgdes. A mediacdo com perguntas abertas estimulou a organizacéo
das ideias, a ampliacdo do vocabulario e a justificativa das escolhas, resultando em
narrativas mais elaboradas, marcadas por afetividade e sentido.

Em uma dessas falas, uma crianca explicou que o melhor momento na escola
era ouvir histérias com a professora, porque ali imaginava coisas que depois
conseguia desenhar e a deixava feliz. Essa articulagdo entre escuta, imaginacao e
registro mostra que oralidade e escrita emergente se fortalecem mutuamente

guando a pratica pedagogica evita fragmenta-las (Weadman, 2023).

Figura 2 - Livro “llustracdo do meu momento feliz na escola - Contacao de historia”

Foto: Arquivo pessoal (2024).

Esse registro demonstra que, mesmo antes do dominio da escrita
convencional, a crianca utiliza diferentes formas de linguagem para comunicar suas
vivéncias e emocdes. Segundo Emilia Ferreiro, “a crianga nao espera ter permissao
para comegar a aprender” (FERREIRO, 2001, p. 17), evidenciando que ela elabora
hipoteses sobre a escrita e atribui significados as suas producfes desde muito cedo.

A experiéncia mostra que trabalhar com desenho e escrita emergente exige
formacao tedrica e sensibilidade pedagogica. O professor precisa reconhecer,
registrar e valorizar os indicios de pensamento presentes nas produgdes infantis,
além de dialogar com a crianca e a equipe. Sem esse olhar atento, perde-se parte
importante do desenvolvimento. Araujo (2024) aponta que a separacdo entre
alfabetizacdo e letramento ainda persiste, o que empobrece as praticas e dificulta
experiéncias de linguagem mais significativas.

Do ponto de vista curricular, o projeto mostrou coeréncia com uma concepgao
de Educacéo Infantil que ndo separa cuidado, interacdo, brincadeira e linguagem.

Em lugar de reduzir a escrita a exercicio mecanico, a proposta vinculou a vida
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concreta das criancas. Cada producao reuniu desenho, oralidade e pertencimento,
compondo um percurso em que a crianga pode transformar experiéncia em narrativa.
Essa articulacéo é central quando se busca uma pratica pedagégica humanizadora e
fiel as especificidades da infancia (Brostolin, 2023).

Outra contribuicdo relevante do projeto foi mostrar que leitura e escrita na
Educacao Infantil ndo devem ser tratadas como tema proibido, tampouco como
obrigacéo escolarizada precoce. O debate precisa sair dos extremos. Ha um espaco
pedagdgico fértil entre a antecipacdo mecéanica e a auséncia de propostas, e esse
espaco se constréi com mediacdo, intencionalidade e respeito a forma como a
crianca pequena produz linguagem. Nogueira (2023) vai ao encontro dessa
discussédo ao defender que o tema ainda provoca disputas no campo educacional,
exigindo reflexdo mais cuidadosa sobre praticas que considerem a infancia em sua
inteireza.

As professoras também relataram mudanca em sua prépria postura diante
dos desenhos infantis. Muitas passaram a registrar falas com mais frequéncia, a
datar producdes e a comparar trabalhos de uma mesma crianca ao longo das
semanas. O registro docente, quando articulado a escuta, tornou-se instrumento de
estudo sobre a criangca e ndo apenas comprovacao burocratica do que foi feito em
sala. Tal mudanca é relevante porque fortalece uma docéncia investigativa, mais
atenta ao percurso do que ao produto isolado (Marques, 2024).

Também se tornou visivel a forca do nome préprio no processo. Em diversos
momentos, as criangas buscaram registrar o préprio nome na pagina do livro e
identificar colegas. Esse interesse nao surgiu por cobranca externa, mas pela
necessidade de assinar uma obra, localizar personagens e organizar memarias. A
escrita do nome apareceu, assim, como ponto de encontro entre identidade,
pertencimento e cultura escrita. Quando a escola reconhece esse movimento e 0
acolhe sem rigidez excessiva, cria uma ponte fecunda entre a expresséo pessoal e a
convencdao grafica (Cruz, 2023).

Quando os livros ficaram prontos, houve forte interesse das criangcas em
mostra-los para outras turmas, para a equipe escolar e para a familia. Esse desejo
de circulagéo reforca que a escrita emergente ganha vigor quando sai do espaco da
tarefa fechada e entra no circuito social da escola. Nado se tratou apenas de

exposicdo de trabalhos, mas de reconhecimento publico da autoria infantil, algo que
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fortalece o vinculo com a aprendizagem e amplia o sentido do que foi vivido (Reis,
2023).

Os resultados observados no projeto convergem com a discussao de estudos
internacionais e brasileiros que situam o periodo pré-escolar como etapa
fundamental para consolidar bases da leitura e da escrita sem romper com as
especificidades da infancia. Ao invés de reduzir a Educacéo Infantil a preparacao
antecipada para o ensino formal, essa perspectiva sustenta propostas em que
brincar, narrar, desenhar, conversar e produzir registros caminham juntos.

Kishimoto (2010) afirma que o brincar, narrar e o desenhar constituem formas
privilegiadas de expressdo e aprendizagem, ndo devendo ser substituidos por
praticas tradicionais de cépias e repeticdes.

O estudo produziu efeitos na relacdo das professoras com a documentacao
pedagogica. Ao selecionar desenhos para os livros e acompanhar a evolugcdo das
produgbes, a equipe passou a reunir evidéncias mais consistentes do
desenvolvimento das criancas. Isso favoreceu conversas mais qualificadas com as
familias e entre as proprias docentes, uma vez que o desenho deixou de ser visto
como material efémero. Tornou-se documento de aprendizagem. Tal mudanca é
valiosa porgue fortalece uma pratica reflexiva em que planejar, observar, registrar e
reinterpretar caminham juntos no cotidiano da Educacéao Infantil (Marques, 2024).

A socializacdo das paginas prontas também contribuiu para ampliar
repertérios sem apagar diferencas. Ao ver a producdo dos colegas, muitas criancas
passaram a experimentar novas formas de organizar personagens, distribuir
elementos na folha ou combinar fala e desenho. Esse contato ndo gerou
padronizacao rigida; gerou circulacdo de ideias. Em contextos de infancia, essa
circulacdo horizontal sustenta aprendizagens potentes, pois a crianca também
aprende quando lé a producdo do colega e reconhece multiplas maneiras de
representar uma mesma experiéncia (Braga, 2025).

Outro efeito observado apareceu nas interagdes entre as criangas, enquanto
desenhavam, elas perguntavam umas as outras o0 que estavam representando,
comentavam cores, sugeriam detalhes e retomavam lembrancas partilhadas. Esse
movimento criou uma espécie de autoria dialogada, na qual o trabalho individual
permanecia singular, mas era enriquecido pela presenca do grupo. Quando uma

crianca dizia que nao sabia como mostrar algo, outra frequentemente oferecia uma
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possibilidade. A sala passou a funcionar como comunidade de producédo de sentido,
e ndo apenas como conjunto de tarefas paralelas (Weadman, 2023).

A experiéncia ainda evidenciou que a escuta pedagogica precisa de tempo
institucional para acontecer. Quando a rotina € dominada apenas por transicoes
rapidas e cumprimento de tarefas, a fala da crianca tende a ser reduzida a respostas
breves. No projeto, houve tempo para que cada producdo fosse comentada, a
crianca pequena necessita dessa demora produtiva para transformar imagem em
narrativa, lembranca em palavra e palavra em registro. Sem esse tempo, o trabalho
com linguagem corre o risco de ficar superficial, mesmo quando o0s materiais

parecem atraentes (Araujo, 2024).

2. CONSIDERACOES FINAIS

O percurso desenvolvido mostrou que valorizar rabiscos, desenhos e as
primeiras marcas graficas modifica a qualidade das experiéncias de leitura e escrita
na Educacéo Infantil. Quando a escola reconhece esses registros como producéo de
linguagem, a crianca deixa de ocupar apenas a posicdo de executora de propostas
adultas e passa a atuar como autora, narradora e intérprete do proprio mundo. Os
livros construidos pelas turmas materializaram esse processo porque deram
visibilidade as vozes infantis e transformaram registros cotidianos em memoéria
compartilhada (Braga, 2025).

A andlise mostra que a escrita emergente exige mediacdo qualificada, com
escuta, dialogo e valorizacdo das producdes, superando praticas de repeticdo e
copia. Experiéncias como Riscos e Rabiscos evidenciam uma aprendizagem mais
autoral e significativa, apontando a necessidade de fortalecer a formacéo docente e
a parceria com as familias para garantir a autoria infantil como direito pedagdgico e
cultural.

Recomenda-se incorporar propostas como eixo permanente no planejamento
da Educacado Infantil, favorecendo o acompanhamento do desenvolvimento, a

7z

participacdo das familias e a producdo autoral das turmas. Também €& essencial
investir na formacdo docente para qualificar o olhar sobre as producdes infantis,
reconhecendo o desenho como parte constitutiva da inser¢cao da crianca na cultura

escrita.
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	RISCOS E RABISCOS, SOU O AUTOR:  UM NOVO OLHAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL
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	RESUMO: Este trabalho analisa uma proposta pedagógica desenvolvida com crianças de 4 e 5 anos na Escola Municipal Professor Erick Vicente de Souza, em Manaus, com foco na valorização do desenho, do rabisco e das primeiras marcas gráficas como formas l...
	PALAVRAS-CHAVE: protagonismo; crianças; escrita.
	1. INTRODUÇÃO
	O projeto “Riscos e Rabiscos” surge com a proposta de valorizar o desenho, o rabisco e as primeiras tentativas de escrita como formas de expressão e linguagem na Educação Infantil, incentivando as crianças a externalizarem sentimentos e ações que, mui...
	A produção de livros pelas crianças integra o processo de construção da linguagem e da escrita. Antes mesmo de dominar o sistema convencional, elas utilizam traços, desenhos e símbolos como formas legítimas de comunicação. Nesse percurso, a criança ex...
	A discussão sobre leitura e escrita na Educação Infantil deve superar a oposição entre brincar e aprender, reconhecendo que ambas se integram nas experiências das crianças. Nesse sentido, Magda Soares destaca que a inserção no universo da escrita ocor...
	Há propostas que antecipam exercícios repetitivos e há experiências que convidam a criança a atribuir sentido ao que registra. A segunda perspectiva se aproxima mais da infância, porque respeita o tempo de elaboração e reconhece que a entrada na cultu...
	No contexto observado na escola, os primeiros rabiscos revelavam muito mais do que gestos dispersos. Eles mostravam preferências, lembranças, temas recorrentes, experiências familiares e modos singulares de narrar o cotidiano. Em vários momentos, uma ...
	Essa distância entre o olhar infantil e a leitura apressada do adulto confirma a necessidade de práticas de escuta que acolham a fala. Quando o professor pergunta, registra e retoma o que a criança quis dizer, o desenho ganha densidade pedagógica e p...
	Na experiência aqui discutida, a produção de livros autorais por turma favoreceu esse movimento porque permitiu à criança relacionar desenho, fala, escolha temática, memória e pertencimento em uma mesma atividade (Bigozzi, 2023).
	Outro ponto diz respeito ao papel do professor. Trabalhar com autoria infantil não significa deixar a criança sozinha diante do papel, nem transformar toda produção espontânea em resultado suficiente. A mediação docente precisa criar condições para qu...
	Com base nessas premissas, este trabalho analisa o projeto Riscos e Rabiscos: Sou o Autor, desenvolvido em turmas de 4 e 5 anos, buscando compreender como o reconhecimento das produções gráficas infantis pode favorecer protagonismo, ampliação da lingu...
	2. METODOLOGIA
	A pesquisa assumiu abordagem qualitativa, natureza aplicada e delineamento de pesquisa-ação. O estudo foi realizado na Escola Municipal Professor Erick Vicente de Souza, em Manaus, com 135 crianças de 4 e 5 anos e 6 professoras da Educação Infantil, a...
	As ações pedagógicas foram organizadas em torno de propostas lúdicas e interativas, com destaque para desenhos livres. As crianças eram convidadas a desenhar, comentar o que produziram, ouvir a leitura de suas falas pelo adulto e acompanhar a transfor...
	A análise foi interpretativa e organizada em quatro eixos: intenção comunicativa, oralidade, autoria e relação escola-família. Os desenhos foram compreendidos em articulação com as falas das crianças e o contexto de produção, evitando classificações r...
	3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
	No início da proposta, os desenhos apresentavam traços livres e pouco compreensíveis ao olhar adulto. Com o tempo, passaram a ter maior organização e sentido, não por treino, mas pela ampliação das oportunidades de expressão e valorização social, espe...
	A experiência revelou que o ato de desenhar frequentemente antecedia a formulação oral mais organizada. Em uma das produções, ao representar a brincadeira de que mais gostava, uma criança inicialmente disse apenas o nome. Depois de olhar novamente par...
	Figura 1 - Livro “Minha Brincadeira Favorita”
	Foto: Arquivo pessoal (2024).
	Observou-se avanço na oralidade, favorecido pelas rodas de conversa antes e após as produções. A mediação com perguntas abertas estimulou a organização das ideias, a ampliação do vocabulário e a justificativa das escolhas, resultando em narrativas mai...
	Em uma dessas falas, uma criança explicou que o melhor momento na escola era ouvir histórias com a professora, porque ali imaginava coisas que depois conseguia desenhar e a deixava feliz. Essa articulação entre escuta, imaginação e registro mostra que...
	Figura 2 - Livro “Ilustração do meu momento feliz na escola - Contação de história”
	Esse registro demonstra que, mesmo antes do domínio da escrita convencional, a criança utiliza diferentes formas de linguagem para comunicar suas vivências e emoções. Segundo Emília Ferreiro, “a criança não espera ter permissão para começar a aprender...
	A experiência mostra que trabalhar com desenho e escrita emergente exige formação teórica e sensibilidade pedagógica. O professor precisa reconhecer, registrar e valorizar os indícios de pensamento presentes nas produções infantis, além de dialogar co...
	Do ponto de vista curricular, o projeto mostrou coerência com uma concepção de Educação Infantil que não separa cuidado, interação, brincadeira e linguagem. Em lugar de reduzir a escrita a exercício mecânico, a proposta vinculou à vida concreta das cr...
	Foto: Arquivo pessoal (2024). (1)
	Outra contribuição relevante do projeto foi mostrar que leitura e escrita na Educação Infantil não devem ser tratadas como tema proibido, tampouco como obrigação escolarizada precoce. O debate precisa sair dos extremos. Há um espaço pedagógico fértil ...
	As professoras também relataram mudança em sua própria postura diante dos desenhos infantis. Muitas passaram a registrar falas com mais frequência, a datar produções e a comparar trabalhos de uma mesma criança ao longo das semanas. O registro docente,...
	Também se tornou visível a força do nome próprio no processo. Em diversos momentos, as crianças buscaram registrar o próprio nome na página do livro e identificar colegas. Esse interesse não surgiu por cobrança externa, mas pela necessidade de assinar...
	Quando os livros ficaram prontos, houve forte interesse das crianças em mostrá-los para outras turmas, para a equipe escolar e para a família. Esse desejo de circulação reforça que a escrita emergente ganha vigor quando sai do espaço da tarefa fechada...
	Os resultados observados no projeto convergem com a discussão de estudos internacionais e brasileiros que situam o período pré-escolar como etapa fundamental para consolidar bases da leitura e da escrita sem romper com as especificidades da infância. ...
	Kishimoto (2010) afirma que o brincar, narrar e o desenhar constituem formas privilegiadas de expressão e aprendizagem, não devendo ser substituídos por práticas tradicionais de cópias e repetições.
	O estudo produziu efeitos na relação das professoras com a documentação pedagógica. Ao selecionar desenhos para os livros e acompanhar a evolução das produções, a equipe passou a reunir evidências mais consistentes do desenvolvimento das crianças. Iss...
	A socialização das páginas prontas também contribuiu para ampliar repertórios sem apagar diferenças. Ao ver a produção dos colegas, muitas crianças passaram a experimentar novas formas de organizar personagens, distribuir elementos na folha ou combina...
	Outro efeito observado apareceu nas interações entre as crianças, enquanto desenhavam, elas perguntavam umas às outras o que estavam representando, comentavam cores, sugeriam detalhes e retomavam lembranças partilhadas. Esse movimento criou uma espéci...
	A experiência ainda evidenciou que a escuta pedagógica precisa de tempo institucional para acontecer. Quando a rotina é dominada apenas por transições rápidas e cumprimento de tarefas, a fala da criança tende a ser reduzida a respostas breves. No proj...
	2. CONSIDERAÇÕES FINAIS
	O percurso desenvolvido mostrou que valorizar rabiscos, desenhos e as primeiras marcas gráficas modifica a qualidade das experiências de leitura e escrita na Educação Infantil. Quando a escola reconhece esses registros como produção de linguagem, a cr...
	A análise mostra que a escrita emergente exige mediação qualificada, com escuta, diálogo e valorização das produções, superando práticas de repetição e cópia. Experiências como Riscos e Rabiscos evidenciam uma aprendizagem mais autoral e significativa...
	Recomenda-se incorporar propostas como eixo permanente no planejamento da Educação Infantil, favorecendo o acompanhamento do desenvolvimento, a participação das famílias e a produção autoral das turmas. Também é essencial investir na formação docente ...
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